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O Rio Lençóis (foto) sofre com 
falta de mata ciliar, assoreamen­
to, poluição e as nascentes estão 
ameaçadas. Tem menos peixes 
e menor volume de água. Este 
é o resultado de um estudo fei­
to pela ONG (organização não- 
governamental) Nossa Terra, de 
Lençóis Paulista. Por quase dois

anos, técnicos da ONG saíram 
a campo para fazer uma espé­
cie de mapeamento do rio. Os 
representantes escolheram a 
semana em que se comemora 
o Dia Mundial da Água, hoje, 
para divulgar o estudo. Uma das 
nascentes, localizada na fazen­
da Santo Antonio em Agudos,

está ameaçada de desaparecer. 
Para o presidente da entidade, 
Sérgio Luiz Peres, recuperar o 
rio depende de ações conjuntas 
entre os vários municípios por 
onde ele passa. A área mais pre­
servada do Rio Lençóis está em 
Macatuba, próximo à divisa com 
Igaraçu do Tietê. ►► Página A5

Facilpa define 
ingresso e alerta 
sobre golpe
Ingressos antecipados vão custar entre R$ 10 e R$ 12, 
estudantes pagam R$ 8; feira alertou ontem para golpe na 
venda de camarote e pediu que consumidor esteja atento

Os ingressos para a Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista) 
2007 vão custar entre R$ 10 e R$ 
12 para quem comprar antecipa­
do. No dia do show, o preço será 
de R$ 16. Estudantes pagam R$ 
8, independente do dia da com­
pra. Ainda falta definir o ingresso 
para o show de Cezar Menotti e 
Fabiano. No contrato feito com 
a feira, a dupla vai ficar com uma 
parte da bilheteria e, por isso, o

preço ainda não foi definido. As 
informações são do diretor da 
Facilpa, Benedito Martins, e fo­
ram divulgadas no final da terça- 
feira 20. Os ingressos antecipa­
dos para os shows de Inimigos 
da HP e Tradição custam R$ 10. 
Para Edson & Hudson e Roupa 
Nova os ingressos custam R$ 12. 
Os demais shows, com exceção 
da apresentação da dupla Cezar 
Menotti e Fabiano, são com por­
tões abertos. A diretoria da feira

informou que os ingressos ain­
da não estão à venda. O presi­
dente da Facilpa, Benedito Luiz 
Martins, alertou ontem à tarde 
para um golpe que estaria sendo 
aplicado na cidade por pessoas 
que estariam oferecendo cama­
rotes. Segundo a organização 
da feira, trata-se de um golpe e 
as pessoas não devem comprar, 
porque os camarotes somen­
te serão vendidos no escritó­
rio da Facilpa. ►► Página A3
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L ençóis estréia com  derrota  
para Igaraçu n o  Tonicão „Página A9
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Deputados 
recebem 
troféu dia 20
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Obras mudam 
cara do Jardim 
Bocaiúva
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Nem frio, nem calor. Às 21h07 da terça-feira 20 começou oficialmente o outono no hemisfério sul da 
Terra, o que inclui o Brasil. Na região, as folhas ainda estão tímidas em cair, como é típico da estação, mas 
a temperatura anuncia que o verão já terminou, e até obrigou as pessoas que sentem mais frio a tirar um 
casaquinho do guarda-roupa. O outono é a estação que antecede o inverno e vai até o dia 20 de junho.
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Homens públicos
Deputados federais Edson Aparecido e Milton Monti, e 
estadual Pedro Tobias, recebem troféu Alexandre Chitto 
como Personalidades Políticas; trio conseguiu recursos 
para obras importantes em Lençóis Paulista

C ristiano G uirado

Mais de 100 empresários, 
comerciantes, profissionais 
liberais e personalidades rece­
bem, na noite de 20 de abril, 
no Grêmio Lwart, o Troféu 
Alexandre Chitto, por terem 
sido apontados em pesqui­
sa popular como destaques 
em seus segmentos de atua­
ção em Lençóis Paulista. Na 
mesma noite, o jornal O ECO 
premia as pessoas e entidades 
que trabalharam além de suas 
obrigações pelo progresso da 
comunidade lençoense.

Os nomes dos premiados 
especiais vêm sendo divulga­
dos aos poucos pela direção 
de O ECO, e mais três nomes 
saíram no início dessa sema­
na. Nesse grupo seleto estão 
figuras eleitas pela população 
como seus representantes jun­
to aos governantes: os deputa­
dos federais Edson Aparecido 
(PSDB) e Milton Monti (PR), 
o Miltinho, e o deputado es­
tadual Pedro Tobias (PSDB), 
fortes parceiros do município 
nos assuntos do governo do 
Estado e governo Federal, rece­
bem o prêmio Personalidade 
Política e vão levar para casa o 
Troféu Alexandre Chitto.

Pedro Tobias diz que é uma 
honra participar mais uma vez 
do prêmio Melhores do Ano. 
"Agradeço de coração à po­
pulação lençoense e todos os 
amigos que tenho nesta pro­
gressista e hospitaleira cida­
de, que tanto nos orgulha no 
cenário socioeconômico da 
região", afirmou. Para ele, o 
Troféu Alexandre Chitto é uma 
motivação para continuar na 
luta e viabilizar conquistas. "É 
um reconhecimento ao nosso 
trabalho, feito em parceria com 
as lideranças políticas e com a 
comunidade local", completa.

Já Edson Aparecido recebe 
pela primeira vez o Troféu Ale­
xandre Chitto. "Fico bastante 
honrado em receber um prê­
mio tão importante de uma ci­
dade que hoje é essencial para 
o desenvolvimento político e 
econômico de toda a região", 
afirmou. "As parcerias realiza­
das com o município foram 
extremamente importantes e 
sempre bem sucedidas. Sem­
pre será um prazer trabalhar 
por Lençóis Paulista", conclui.

Para Milton Monti, o prêmio 
retrata com fidelidade a voz da 
população. "Fico, mais uma vez, 
muito feliz e honrado por rece­
ber mais essa distinção, vinda

do carinho que sempre recebi de 
Lençóis Paulista e região", afir­
mou. "Estar entre os homena­
geados é, verdadeiramente, mo­
tivo de orgulho para qualquer 
homem público", continua.

Monti ressalta que seu es­
tilo de atuar em Lençóis e re­
gião sela um compromisso de 
participação ativa na comuni­
dade. "Quero ver o desenvolvi­
mento cada vez mais presente 
no interior paulista. Através do 
crescimento vamos promover 
a justiça social, distribuição 
de renda e a oportunidade de 
uma vida melhor para nossa 
população", afirmou.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) elogiou a iniciativa 
do Melhores 2006 de premiar 
os políticos que atuam como 
parceiros do município. "É um 
evento importante porque dei­
xa Lençóis Paulista no calendá­
rio desses políticos", considera. 
Para Marise, trazer os deputa­
dos para a cidade acelera o de­
senvolvimento da comunida­
de. "Estreita o relacionamento 
dos políticos com empresários 
e com a comunidade. Eles sa­
em do relacionamento estrita­
mente político para criar laços 
de amizade", finaliza.

Deputado federal Milton Monti (PR) que conseguiu verbas importantes para infra-estrutura

Arquivo O Eco

O tucano Pedro Tobias é o principal interlocutor de Lençóis Paulista junto ao governo do Estado

Divulgação

Trio participou de conquistas 
importantes para a comunidade

Deputado federal Edson Aparecido (PSDB), verba para o Júlio Ferrari

O trio de premiados anun­
ciado nesta edição do jornal 
O ECO para receber o prêmio 
Personalidade Política, Troféu 
Alexandre Chitto, interme­
diou e ajudou a tirar do papel 
muitas melhorias há tempos 
sonhadas pela comunidade de 
Lençóis Paulista. "Todos são 
parceiros importantes", afir­
mou o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

Em 2005 e 2006, Pedro 
Tobias conseguiu a liberação

de R$ 350 mil em verbas, que 
foram aplicadas em diversas 
áreas. Entre as obras realiza­
das com ajuda do deputado 
estadual tucano destaque para 
a alça de acesso que liga aveni­
da Jácomono Nicolau Paccola 
a rodovia Osny Matheus (SP- 
261), o Centro do Idoso, na 
Cecap, e o conserto da ampo- 
la do tomógrafo do hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

Edson Aparecido interce­
deu pesado por obras e equi­

pamentos de infra-estrutura 
na cidade. Só para as obras de 
asfaltamento no Conjunto Ma­
estro Júlio Ferrari foram apro­
ximadamente R$ 194 mil em 
verbas liberadas por seu inter­
médio. Edson Aparecido ainda 
ajudou na liberação de R$ 210 
mil para a compra de um cami­
nhão coletor e uma pá-carrega- 
deira para a Usina de Lixo.

Já Milton Monti foi im­
portante nas obras recentes de 
melhorias da infra-estrutura

urbana. Foram quase R$ 360 
mil liberados para a constru­
ção da rotatória no acesso do 
Jardim do Caju. Também aju­
dou na pavimentação realizada 
recentemente na Avenida das 
Andorinhas, no Jardim Nova 
Lençóis, como parte das obras 
de construção da marginal à 
rodovia Marechal Rondon (SP- 
300). Miltinho também agili­
zou a vinda de verbas para a re­
forma da quadra poliesportiva 
no distrito de Alfredo Guedes.

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em G erallQ  9(10^

Agora também com caminhão tanque 
Limpeza de Fossas 
Caixa de Contenção
Tanques industriais 
Lagoas

Rua Bartoiomeu B. da Silva, 325 * Pq. São José * Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550
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Preço do bilhete
Ingressos antecipados custarão entre R$ 10 e R$ 12; show  
de Cezar Menotti e Fabiano não tem preço definido

Cristiano Guirado

Os ingressos para a 30® 
edição da Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) vão 
custar entre R$ 10 e R$ 12 pa­
ra quem comprar antecipado. 
No dia do show, o preço será 
de R$ 16. Estudantes pagam 
R$ 8, independente do dia 
da compra. O valor do show 
de Cezar Menotti e Fabiano 
ainda não foi divulgado. No 
contrato feito com a feira, a 
dupla vai ficar com uma par­
te da bilheteria e, por isso, o 
preço ainda não foi definido. 
As informações são do diretor 
da Facilpa, Benedito Martins, 
e foram divulgadas no final da 
terça-feira 20.

Martins explicou que a de­
mora para a definição do preço 
do ingresso foi porque a Asso­
ciação Rural, entidade respon­
sável pelo evento, queria esta­
belecer valores que não fugis­
sem muito do padrão adotado 
em 2006. "Tentamos deixar o 
mais próximo possível dos pre­
ços praticados no ano passado 
e fazer com que a festa tenha 
o mesmo sucesso de público e 
financeiro", afirmou Martins. 
Na última edição, os ingressos

mais baratos custaram R$ 10 e 
os mais caros R$ 15.

Apesar do preço base de R$ 
16 para todos os shows pagos, 
menos Cezar Menotti e Fabia- 
no, quem fizer a compra an­
tecipada pode garantir preços 
melhores. Os ingressos anteci­
pados para os shows de Inimi­
gos da HP e Tradição custam 
R$ 10. A entrada antecipada 
para as apresentações de Ed­
son & Hudson e Roupa Nova 
custam R$ 12. Os estudantes 
pagam metade do preço base, 
ou seja, R$ 8.

Segundo Dito Martins, a 
idéia da diretoria era estabelecer 
o preço de ingressos de forma 
que houvesse possibilidade de 
cobrir as dívidas. "Temos outras 
questões que precisam ser pa­
trocinadas", afirmou. Com as 
vendas antecipadas, a diretoria 
espera que o público se agende 
para assistir os shows da feira. 
"É melhor para o público e me­
lhor para nós. As pessoas vão 
ter mais tranqüilidade para en­
trar no recinto", insistiu.

O presidente da Facilpa 
explica que apenas o show 
da dupla Cezar Menotti e Fa- 
biano ainda não tem defini­
ção porque a dupla assinou 
contrato se comprometendo

com parte da bilheteria da 
feira. "Não temos condições 
de cobrar o valor que eles têm 
cobrado nos shows, o que ge­
ralmente fica entre R$ 30 e R$ 
40", explica. O presidente da 
Facilpa garante que o acordo 
está próximo e a discussão no 
valor dos ingressos não com­
promete a participação da du­
pla sertaneja na edição 2007 
do evento. "Se conseguirmos 
chegar num preço de até R$ 
20, estará de bom tamanho", 
completa. Essa decisão pode 
sair até amanhã.

O próximo passo será de­
finir os pontos de venda de 
ingressos. Segundo Martins, 
o público começa a comprar 
as entradas já na semana que 
vem. "Vamos fechar a lista de 
pontos de venda, em Lençóis 
e talvez até em algumas cida­
des da região", diz. A diretoria 
ainda não definiu quantos in­
gressos antecipados serão pos­
tos à venda.

Agora a corrida é para fe­
char acordo com as distribui­
doras de bebida para a edição 
2007 da feira. Duas fabrican­
tes estão próximas da Facilpa: 
a Cristal e a Ambev. "Essa de­
cisão deve sair na próxima se­
mana", finaliza Martins.

Custos da feira ultrapassam R$ 1 milhão
Em coletiva à imprensa 

local, o presidente da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista), Benedito Martins, 
afirmou que os custos da edi­
ção 2007 da feira ultrapassam 
a casa de R$ 1 milhão.

Martins já fez as contas en­
tre despesas e receitas. Segun­
do ele, patrocínios e vendas 
de área ajudam a cobrir uma 
parte das despesas. A outra 
parte será financiada pelo in­

gresso dos shows. "A gente faz 
o preço da entrada com base 
nos shows, mas temos outras 
coisas que precisam ser patro­
cinadas", diz. "Por exemplo, 
os rodeios custam R$ 20 mil 
por dia. E muita gente con­
sidera o rodeio mais impor­
tante que o próprio show", 
continua.

O presidente da Facilpa já 
sabe quanto público tem que 
por nos shows pagos para que 
o evento se viabilize financei-

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Lei 3.680 de 20.03.2007............Fixa, nos termos do art.
37, inciso X, da Constituição Federal, o índice de revisão 
dos vencimentos dos servidores e agentes políticos do 
Executivo Municipal e suas autarquias.
Lei 3.681 de 20.03.2007............Fixa, nos termos do art.
37, inciso X da Constituição Federal, o índice de revisão 
dos vencimentos dos servidores do Poder Legislativo e 
seus agentes políticos.
Lei 3.682 de 20.03.2007............Promove alterações na
Lei Municipal n° 3.661 de 20 de dezembro de 2006.
Decreto 73 de 13.03.2007............Revoga Decreto
Executivo n.° 156 de 20 abril de 2005.
Decreto 74 de 15.03.2007............Designa Maria Joana
Andriotti Marise para proceder a movimentação da 
conta Poderes Públicos -  Secretaria Municipal de 
Assistência Social.
Decreto 76 de 19.03.2007...............Dispõe sobre a
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor 
de R$ 70.000,00.
Decreto 77 de 19.03.2007............Altera dispositivo do
Decreto Executivo n° 023 de 17 de janeiro de 2003.
Decreto 78 de 19.03.2007................Dispõe sobre a
nomeação dos gestores do Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente de Lençóis Paulista.
Decreto 79 de 19.03.2007...............Dispõe sobre a
nomeação dos gestores do Fundo Municipal do Meio 
Ambiente de Lençóis Paulista.

Decreto 80 de 19.03.2007............Revoga Decreto
Executivo n.° 104 de 16 de março de 2005.
Portaria 238 de 16.03.2007............... Autoriza a Igreja
Evangélica Assembléia de Deus, a utilizar a quadra de 
esportes da EMEF “Prof. Edwaldo Roque Bianchini”, 
nos dias 28 e 29 de abril de 2007.
Portaria 239 de 19.03.2007............... Exonera Valéria
Mendes Aquino do cargo de Agente Administrativo 
-  pedido.
Portaria 240 de 19.03.2007............... Exonera Danielle
Vermelho do cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 241 de 19.03.2007............... Afasta nos termos
da Lei Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, 
para tratamento de saúde, Maria José Ruiz, Monitor de 
Creche.
Portaria 242 de 19.03.2007............... Afasta nos termos
da Lei Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, 
para tratamento de saúde, Isabel Cristina da Silva Dias, 
Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 243 de 19.03.2007............... Afasta nos termos
da Lei Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para 
tratamento de saúde, Maria Carmem Moretto, Professor 
de Educação Básica I.
Portaria 244 de 19.03.2007............... Afasta nos termos
da Lei Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, 
para tratamento de saúde, Suely de Jesus Medola da 
Silva, Professor de Educação Especial e Professor de 
Educação Básica I.
Portaria 245 de 20.03.2007............... Nomeia Oscar
Rodrigues Vieira para o cargo de Motorista.
Portaria 246 de 20.03.2007............... Nomeia Ismael
Correa Rocha para o cargo de Motorista.

Lençóis Paulista, 21 de março de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de Março de 2007. Na página A3. Valor da publicação R$ 206,68.
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O presidente da Facilpa, Benedito Martins, que fez o anúncio do preço dos ingressos

ramente. Para cobrir as despe­
sas, os shows de Inimigos da 
HP e Tradição precisam atrair 
para o recinto cerca de 7 mil 
pessoas. Os outros shows 
pagos - Roupa Nova, Edson 
& Hudson e Cezar Menotti 
e Fabiano- precisam de um 
público mínimo de 14 mil 
pessoas. "Se conseguirmos 
esses públicos, o ingresso já 
terá cumprido a função dele 
de ajudar a pagar os custos da 
feira", finaliza.
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E D I T O R I A L

Hora de tomar atitude
O Dia Mundial da Água, 

comemorado hoje, começa 
cheio de manifestações de 
ações para valorização do 
meio ambiente e com uma 
notícia não muito boa: o Rio 
Lençóis continua pedindo so­
corro. E agora esse pedido foi 
documentado pela Ong (or­
ganização não-governamen- 
tal) Nossa Terra, que acaba 
de divulgar um estudo sobre 
as condições do rio que corta 
Lençóis Paulista.

Apesar de o nome remeter 
a um município, o Rio Lençóis 
é regional. Nasce lá em Agu­
dos, passa por Borebi, Lençóis, 
entra no bairro rural de Alfre­
do Guedes, e deságua no Rio 
Tietê, em Macatuba. Na maio­
ria dos municípios que corta, 
entretanto, o rio é vítima de 
poluição e desrespeito. Infe­
lizmente, essa é a realidade da 
maioria dos rios brasileiros.

O Rio Lençóis já foi sinôni­
mo de vida e lazer. Hoje, pes­
car é um desafio cada vez mais 
difícil e a vazão do rio, ao lon­
go dos anos foi diminuindo. 
O grande Rio Lençóis onde as 
pessoas mergulhavam virou 
uma história do passado.

Salvar o Rio Lençóis de­
pende do envolvimento de 
muita gente. Para recuperar a 
mata ciliar, acabar com o asso­
reamento, que já secou mui­

tos afluentes do Rio Lençóis, 
é preciso envolvimento do 
poder público e um trabalho 
de conscientização. Se não ti­
ver mata ciliar, não tem jeito, 
a margem desbarranca.

O problema do assorea­
mento quer matar o rio pela 
nascente e a poluição hídrica 
vai sufocando aos poucos a vida 
que nele existe. Ironicamente, 
os maiores poluidores de águas 
não são mais as grandes empre­
sas. As corporações no passado 
realmente foram vilãs. Mas as 
leis ambientais vieram e, via de 
regra, estão sendo cumpridas. 
Pelo menos o cumprimento 
dessa legislação está acontecen­
do em Lençóis Paulista.

Os grandes vilões na po­
luição de rios são os seres hu­
manos. Seja indiretamente, na 
produção de dejetos orgânicos, 
o chamado esgoto. Ou direta­
mente, quando se joga um papel 
de bala na rua, sem se interessar 
pelo seu destino final. Esse des­
tino final acaba sendo o rio.

Está comprovado que os 
rios, não só o Lençóis, preci­
sam de ajuda. E que a popula­
ção está diretamente envolvida 
nesse processo de degradação. 
Nunca é tarde para começar 
mudar alguns hábitos e adotar 
outros ecologicamente corre­
tos. Hoje, uma data especial, é 
um ótimo dia para começar.

A R T I G O

A utilização dos recursos 
hídricos de forma natural

Luís Fernando Capelari

Mais de 1 bilhão de pessoas 
no mundo carecem de acesso à 
água potável, com tanta gente so­
frendo pela escassez, é tempo de 
atuar para preservar o que resta 
de nossos recursos de água doce.

Água é o elemento funda­
mental da vida. A crescente 
expansão demográfica e indus­
trial trouxe como conseqüência 
o comprometimento das águas 
dos rios, lagos e reservatórios. 
A falta de recursos financeiros 
nos países em desenvolvimen­
to tem agravado esse problema 
pela impossibilidade da aplica­
ção de medidas corretivas para 
reverter a situação.

A disponibilidade de água 
doce na natureza é limitada pelo 
alto custo da sua obtenção nas 
formas menos convencionais. 
Deve-se, portanto, dar maior 
prioridade à preservação, ao 
controle e à utilização racional 
das águas doces superficiais.

Mas não se pode esquecer 
que há dois tipos de água, a sal­
gada e a doce. Sendo que a doce 
ocupa só 1% do espaço aquáti­
co no planeta. O maior proble­
ma nisso tudo é que a maioria 
dos seres vivos necessita de 
água doce para sua sobrevivên­
cia. Sendo assim, se ninguém 
cuidar, a vida poderá se acabar, 
ou pelo menos diminuir.

Os oceanos compõem cer­
ca de 70% da superfície da Ter­
ra e os continentes ocupam o 
restante. Ou seja: quase 2/3 do 
planeta é coberto de água.

Mas a maior parte da água 
é imprópria para consumo. 
Do total, 97% é água do mar, 
1,75% está congelada na An­
tártida e em outras geleiras, e 
1,243% fica escondida no in­
terior da Terra. Sobram apenas 
0,007% de água boa para ser

usada. O Brasil detém 11,6% da 
água doce superficial do mun­
do. Setenta por cento disso 
está localizado na Amazônia. 
Os outros 30% distribuem-se 
desigualmente pelo País para 
atender 93% da população.

Nesse contexto, torna-se 
imprescindível o uso racional 
da água. No Brasil, o destino 
da água em casa é: 27% para 
consumo, 25% higiene, 12% 
lavagem de roupa, 3% outros 
(lavagem de carro) e, finalmen­
te, 33% para descarga de ba­
nheiro, mostrando que se exis­
tirem duas redes de água e reu­
tilizando "água cinzenta" para 
descarga, pode-se economizar 
1/3 de toda água. Sejamos 
conscientizados e precavidos.

O vital e estratégico setor 
agropecuário cresce vigorosa­
mente e tem sustentado o cres­
cimento do país nos últimos 
anos. Maiores produtividades 
podem ser alcançadas de diver­
sas maneiras e uma delas está no 
adequado manejo da irrigação.

O caminho do aprender a 
produzir protegendo o solo, a 
água, o ar e a vegetação é fun­
damental para o verdadeiro 
empresário agrícola.

A água será o ouro deste 
milênio e o conceito de desen­
volvimento sustentável nunca 
foi tão alardeado como nes­
tes novos tempos. O princípio 
fundamental é que o homem 
precisa mudar sua forma de se 
relacionar com a natureza, sob 
o risco das gerações futuras se­
rem severamente penalizadas 
devido, principalmente, aos 
abusos e incoerências causadas 
pelo próprio cidadão.

Luís Fernando Capelari é dire­
tor de Relações Institucionais da 
Ascana (Associação dos Planta­
dores de Cana do Médio Tietê)
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NATIMORTOS
Dois projetos de lei pro­

postos por vereadores nem 
chegaram a tramitar na Câ­
mara e já foram condenados 
ao arquivo. Edson Fernandes 
(sem partido) queria a im­
plantação de programa para 
cuidar da saúde vocal dos 
professores e Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão (PSDB), 
queria impedir a exibição de 
material pornográfico em 
bancas de jornais e revistas. 
Ambos os projetos pararam 
no departamento jurídico 
da Câmara, com parecer de 
inconstitucionalidade.

MEIO TERMO
Edson Fernandes aceitou 

o parecer contrário e já apre­
sentou anteprojeto para que 
os professores tenham o pro­
grama de proteção da saúde 
vocal. A inconstitucionali- 
dade é porque o programa 
é competência do Executivo 
e os vereadores não podem 
legislar sobre o assunto. 
Mas Edson conversou com 
a administração para que o 
programa tenha iniciativa a 
partir do Executivo.

SEM ACORDO
Já Formigão não concor­

da com o arquivamento da 
lei que proíbe exibição de 
material pornográfico nas 
bancas. Segundo ele, a idéia 
foi discutida com o depar­
tamento jurídico da Câma­
ra e, até então, não havia 
alerta para a ilegalidade da 
proposta. Por isso Formigão 
pediu para segurar o projeto 
na pauta mais uma semana, 
até que tire todas suas dúvi­
das antes de aceitar o pare­
cer contrário.

SEM ACORDO
Já Claudemir Rocha Mio 

(PR), o Tupã, não se conven­
ce de que é necessária uma lei 
para proibir a instalação de 
lanchódromo na cidade. Ele 
disse mais de uma vez que o 
projeto é inócuo. Votou favo­
rável à proposta por solida­
riedade aos autores (também 
vereadores), mas acha que a 
lei não tem efeito.

MUDO
E o projeto de Formigão 

de proibir o uso de celulares 
nas sessões da Câmara ins­
tala mais um ponto de dis­
córdia entre os vereadores. O 
autor diz que só a apresenta­
ção do projeto já fez melho­
rar o problema. Segundo ele, 
vereadores e assistentes estão 
respeitando mais os colegas 
e falando menos ao celular.

r e f o r ç o
Sem perder tempo, o 

pefelista Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior se apresentou 
como reforço ao colega tu­
cano. Crítico dos celulares, 
Ticianelli Júnior acha desres­
peitoso o vereador atender 
ao telefone ou até mesmo 
fazer chamadas do celular 
enquanto tem outro parla­
mentar discursando em de­
fesa de suas idéias.

SERÁ?
O fato é que a proibição 

de uso do celular na Câma­
ra não agrada muito. Dingo 
Bernardes (PRTB) chegou a 
dizer que pessoas poderão 
ser desestimuladas a assistir 
às sessões porque não podem 
ficar sem o celular. Seria, na 
opinião dele, ir contra a mo­
dernidade nas comunicações 
que facilitam a vida de pro­
fissionais e do cidadão. En­
quanto isso, da platéia tinha 
gente comentando que logo 
vão querer proibir as pessoas 
de falarem e até de pensarem 
durante as sessões da Câma­
ra. É ruim, heim!

SABÃO
O discurso do vereador 

Ailton Tipó Laurindo (PV) em 
defesa do reajuste salarial para 
servidores públicos e agentes 
políticos deixou no ar uma 
coisa importante: a autono­
mia dos poderes em adminis­
trar suas contas. O vereador 
acha pequeno o reajuste de 
5% sobre o salário dos funcio­
nários da Prefeitura e Câmara 
e dos políticos, como prefeito, 
vice-prefeito e vereadores. Tipó 
-  que é vereador e também te­
rá o salário reajustado - queria 
aumento maior.

É POUCO
Segundo Tipó, muita 

gente reclama que os índi­
ces de reajuste dos salários 
nos últimos anos foram 
muito pequenos.

MAIS, MAIS, MAIS
O vereador Tipó admitiu 

que 7%, 8% e até 9% de au­
mento salarial seria melhor 
para servidores e políticos, 
assim como ele. Para ao ve­
reador, os cofres públicos de­
vem redistribuir na forma de 
reajuste salarial o aumento 
de arrecadação confirmado 
em superávits dos balance­
tes. Mas o vereador verde não 
explicou o motivo de a Mesa 
da Câmara - presidida por 
seu colega Nardeli da Silva 
(sem partido) - seguir exata­
mente o mesmo índice dado 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) no Executivo. 
Poderia ter sido maior para 
os vereadores e servidores do 
Legislativo? Os poderes não 
são autônomos?

OUTROS TEMPOS
Crítico confesso da ad­

ministração e líder do bloco 
oposicionista ao governo José 
Antonio Marise (PSDB), Tipó 
acha que o atual prefeito é 
ruim. Em suas comparações, 
ressalta gestões passadas e 
insinua que até o ex-prefeito 
José Prado de Lima (PDT), o 
Pradinho, era melhor admi­
nistrador da cidade. Será que 
Tipó ensaia um caminho para 
reatar o apoio de Pradinho?

PAR
Tipó já foi parceiro po­

lítico de todos os prefeitos 
que passaram pelo poder 
municipal nos últimos vinte 
anos. Com todos, em deter­
minado momento do man­
dato, rompeu e passou a ser 
voraz crítico. Depois se rea- 
proximou dos ex-prefeitos 
Ezio Paccola, Ideval Paccola 
e Dingo Bernardes. Será que 
seus discursos na tribuna da 
Câmara visam a reaproxi- 
mação com Pradinho? O fu­
turo dirá os planos traçados 
por Tipó para ser o próximo 
prefeito de Lençóis.

"Eu não tenho cos­
tume de economi­
zar água. Sempre, 
ao enxaguar a lou­
ça acabo deixando 
a torneira ligada".
Thalita Evelim Teixeira,
estudante

"Eu procuro eco­
nomizar água. Ao 
escovar os dentes 
deixo a torneira fe ­
chada e, no banho, 
ao me ensaboar, 
também deixo o 
chuveiro fechado".

Elen Berenguel,
estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Sem concreto, a passarela localizada no viaduto Ângelo Petenazzi, na avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola 
ainda não pode ser usada pelos pedestres. A passarela, que fica entre a Vila Cruzeiro e o Parque Rondon, tem 
previsão de ser concluída até o final desta semana. Enquanto isso, pedestres dividem a rua com os veículos.

"Eu economizo 
água porque tenho 
medo que falta  
água na cidade. Fe­
cho a torneira para 
escovar os dentes".

Bruna Berenguel,
estudante

f r a s e s

"Tentamos deixar 
o mais próximo 
possível dos preços 
praticados no ano 
passado e fazer 
com que a festa 
tenha o mesmo su­
cesso de público e 
financeiro"
Benedito Martins, presidente 
da Facilpa, ao anunciar o preço 
dos ingressos

P A R A  P E N S A R

"Há no coração 
de uma criança o 
mesmo sentimento 
de justiça que na 
alma de uma gran­
de nação"

Feuillet

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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No Dia Mundial da Água, Ong Nossa Terra divulga estudo 
sobre o Rio Lençóis e revela que nascentes estão ameaçadas; 
assoreamento, falta de mata ciliar e poluição também são desafios

Kátia  Sartori

O Rio Lençóis sofre com 
falta de mata ciliar, assorea­
mento, poluição e as nascentes 
estão ameaçadas. Tem menos 
peixes e menor vazão volumé- 
trica. Este é o resultado de um 
estudo elaborado pela Ong 
(organização não-governa- 
mental) Nossa Terra, de Len­
çóis Paulista. Por quase dois 
anos, técnicos da Ong saíram 
a campo para fazer uma espé­
cie de mapeamento do rio. Os 
representantes escolheram a 
semana em que se comemora 
o Dia Mundial da Água, hoje, 
para divulgar o estudo.

Elaboraram o estudo o pre­
sidente da Ong, Sérgio Luiz 
Peres, e os ambientalistas Sid- 
nei Aguiar e Reginaldo Saudi- 
no. O trabalho levou cerca de 
dois anos para ser concluído. 
"Nós tínhamos a necessidade 
de saber quais eram as condi­
ções do rio. Como a gente vai 
desenvolver um projeto no rio 
se a gente não sabe como ele é, 
onde nasce, como está, todas 
essas coisas", justifica Aguiar.

O trabalho começou a ser 
feito pelas nascentes do rio, na 
fazenda Santo Antonio e chá­
cara Primavera, em Agudos. 
Segundo Peres, praticamente 
toda a extensão do rio foi per­
corrida a pé. "Nós fizemos o 
posicionamento do rio, fize­
mos diversas operações, ma­
peando em campo, marcando 
pontos e catalogando as con­
dições da água, mata ciliar, 
assoreamento, toda a água de 
recarga, nós fomos documen­
tando tudo", explica Aguiar, 
que coordenou o estudo.

O Rio Lençóis possui duas 
nascentes, e de acordo com 
os resultados do estudo, uma 
delas, localizada na fazenda 
Santo Antonio, está bastante 
ameaçada. "No período de 
estiagem, a nascente pratica­
mente some e só volta no perí­
odo chuvoso. Dependendo do 
nível da estiagem, pode até se­
car", comenta Peres. Recuperar 
a nascente do rio, deteriorada 
por assoreamento e falta de 
mata ciliar, segundo Aguiar, só 
poderá ser conseguida a mé­
dio e longo prazo.

Além das nascentes ame-

Recuperação depende 
de iniciativa conjunta

Segundo o presidente 
da Ong Nossa Terra, Sérgio 
Luiz Peres, Lençóis Paulis­
ta é o m unicípio que mais 
desenvolve ações para 
preservação e recuperação 
do Rio Lençóis, seja de 
iniciativa pública, privada 
ou do terceiro setor, caso 
das Ongs (Organizações 
não - Governamentais).

"Existe interceptação de 
esgoto, projetos em anda­
mento em Lençóis Paulista. 
As principais indústrias do 
município adotam inicia­
tivas responsáveis", avalia 
Peres. Além disso, Aguiar 
lembra que as maiores em­
presas lençoenses são exem­
plo de responsabilidade 
ambiental. Obedecem ã le­

gislação, mantém os 30 me­
tros de mata ciliar e adotam 
medidas para evitar que um 
acidente termine em tra­
gédias ambientais, como 
sistemas de isolamento de 
componentes químicos.

Apesar disso, eles dizem 
que políticas isoladas não 
adiantam. "Lençóis Paulis­
ta está bem servida de po­
líticas ambientais públicas, 
privadas e do terceiro se­
tor. Isso não significa que 
Lençóis deixa de ser uma 
cidade poluída", comenta 
Aguiar. "O ideal seria uma 
união entre as prefeituras 
para fazer alguma coisa. 
Não adianta Lençóis tratar 
o esgoto se Borebi não fa­
zer", complementa Peres.

açadas, o estudo mostra que 
por décadas o Rio Lençóis 
vem sofrendo com assorea­
mento, falta de mata ciliar 
e poluição hídrica, causada 
sobretudo pelo despejo de 
esgoto sem tratamento. Esse 
quadro de poluição é obser­
vado nos municípios de Agu­
dos, Borebi e no bairro rural 
de Alfredo Guedes.

O assoreamento dos rios 
é conseqüência direta da falta 
de mata ciliar. Apesar da le­
gislação ambiental brasileira 
obrigar os produtores a m an­
ter uma faixa de pelo menos 
30 metros de vegetação ãs 
margens de rios, na prática, 
nem sempre é cumprida. O 
percentual não é exato, mas 
a estimativa é de que até 40% 
do revestimento esteja deterio­
rado. Peres avalia que quem 
mais desconhece a legislação 
são os pequenos produtores. 
"O problema é nas pequenas 
propriedades. Não tem fisca­
lização. E, talvez, a maioria 
das pessoas não tenha nem 
conhecimento de que tem que 
ter a mata ciliar. Se o pequeno 
produtor não está inserido em 
nenhum programa e nunca

participou de nada, ele não sa­
be", diz o presidente da Ong.

p e ix e s
Informações coletadas 

para elaborar o estudo tam­
bém demonstram que o Rio 
Lençóis no passado teve uma 
quantidade e uma variedade 
bem maior de peixes. "O que 
tem hoje não dá para saber ao 
certo. O que tinha antes nós 
sabemos por relatos de pes­
cador: trairão, corimba, dou­
rado. Hoje temos tilápia, que 
é uma espécie exótica, bagre, 
lambaris, que são nativos, e 
outros peixes que a gente não 
sabe", conta Aguiar.

Para saber como está a 
vida no Rio Lençóis, a Ong 
encaminhou um projeto espe­
cífico para o Ibama e aguarda 
aprovação. Além disso, a Nos­
sa Terra participa de um proje­
to de reintrodução progressiva 
dos peixes em parceria com a 
CPFL (Companhia Paulista de 
Força e Luz). No ano passa­
do foram despejados 25 mil 
alevinos no Rio Lençóis. O 
objetivo é reintroduzir meio 
milhão de peixes, de várias es­
pécies, em oito anos.

Área preservada está em Macatuba
A área mais preservada do 

Rio Lençóis está em Macatu- 
ba, na divisa com Igaraçu do 
Tietê, onde deságua. A vege­
tação local, que os membros 
da Ong Nossa Terra definem 
como um "espinheiro" aca­
bou protegendo o rio. "Ali é 
um a área inviolada. Não tem 
a mão do homem ainda", co­
m enta Sidnei Aguiar.

O estudo elaborado pela 
Ong Nossa Terra mostra que 
o Rio Lençóis tem aproxima­
damente 86 quilômetros de

leito de rio. Se fosse estica­
do, o rio ficaria com um a 
extensão de 110 quilômetros. 
O rio nasce na Serra da Ja- 
cutinga, em Agudos, passa 
por Borebi, Lençóis Paulista, 
pelo bairro rural de Alfredo 
Guedes e deságua em Maca- 
tuba, no Rio Tietê.

O Rio Lençóis tem um 
sistema que vai mais longe. 
O rio Paraíso, que faz divi­
sa com São M anuel e Bo- 
tucatu, é um  dos afluentes 
do Rio Lençóis. Ao todo, o

sistema hidrográfico do Rio 
Lençóis, ou seja, o conjunto 
do rio e seus afluentes tem 
mais de 600 quilôm etros de 
extensão.

"O sistema hídrico do Rio 
Lençóis faz divisa com três 
divisores de água: Paranapa- 
nema/Pardo, Tietê/Batalha e 
Tietê/Capivara. Isso torna o 
sistema dele único. Ele fica 
isolado num conglomerado 
de microbacias. O sistema 
vai até Botucatu e ninguém 
sabe disso", explica Aguiar.
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Supersom
- - -  -   - - - Reprodução de um sistema

I Home Theater 7.1 com sete
' ' í í . 1 : í í caixas e um subwoofer

Arquivos de áudio digital ganham qualidade para explorar sistemas com múltiplos alto-falantes e transformam o PC em 
uma poderosa central de música; boa parte do conteúdo de alta qualidade é distribuído por meio de rede de trocas

Juliano Barreto
Fo lh a press

Você já se perguntou por 
que um CD com músicas rara­
mente tem mais do que 25 fai­
xas, enquanto um CD gravável, 
com o mesmo espaço, carrega 
centenas de arquivos em MP3?

A resposta para essa dife­
rença está na qualidade. Músi­
cas em MP3 baixadas da inter­
net são versões compactadas 
das faixas dos CDs musicais. 
Para economizar espaço, o 
som de diferentes instrumen­
tos é transformado em uma só 
massa, dando pouco destaque 
para graves e para agudos.

Usuários com ouvidos mais 
exigentes notaram essa diferen­
ça e passaram a adotar forma­
tos alternativos, que conservam 
a qualidade dos originais.

Os formatos com menor 
perda de qualidade geram 
arquivos de áudio tão bons 
quanto os dos CDs, exploran­
do toda a potência dos alto-fa­
lantes do home theater ou do 
som do carro.

A alta-fidelidade cobra seu 
preço: cada arquivo com quali­
dade de CD é cerca de dez vezes 
mais pesado do que em MP3 
convencional, e é preciso um 
bom equipamento para notar 
os benefícios do supersom.

Essas barreiras não são 
intransponíveis. Conjuntos 
de alto-falantes especiais pa­
ra PCs custam menos de R$ 
200 e, graças à popularização 
das conexões de banda larga, 
baixar músicas de mais de 20 
Mbytes já não assusta tanto.

Formatos de som digital 
apostam em requinte

Veja como converter seus CDs 
em arquivos de alta fidelidade

Na relação entre espaço 
e qualidade, os formatos 
lossless miram apenas em 
um dos extremos: a pure­
za sonora. O neologismo 
significa, em inglês, me­
nor perda e serve como 
um selo que garante que a 
conversão do CD de áudio 
em arquivo digital foi feita 
com qualidade máxima.

O pouco conhecido for­
mato Flac (flac.sourcefor- 
ge.net) é um dos mais fiéis 
a esse princípio, mas há 
também nomes famosos 
nessa onda. O onipresen­
te MP3, o WMA (Windo­
ws Media Audio) e o AAC 
(dos iPods) têm versões

lossless.
Boa parte do conteúdo 

de alta qualidade é distri­
buído por meio da rede de 
trocas Bit-Torrent, e muitos 
dos arquivos não têm au­
torização dos estúdios para 
circular. É possível, porém, 
baixar áudio de qualidade 
em sites mantidos por fãs.

No Internet Archive 
(www. archive.org), por 
exemplo, há uma coleção 
de performances ao vivo 
das bandas Grateful Dead 
e Tenacious D. Em blogs, 
como o blog.largehearted 
boy.com, também é pos­
sível encontrar links para 
baixar gravações de shows.

A maneira mais fácil de 
converter músicas de um CD 
para áudio digital de qualida­
de é usando o Windows Media 
Player. Após inserir o disco no 
PC, clique sobre a pequena seta 
que fica na aba Copiar do CD.

É preciso alterar as opções 
dos dois primeiros itens: For­
mato e Taxa de bits. No primei­
ro, defina se a música copiada 
ficará em MP3, WMA ou WAV.

Na opção Taxa de bits, você 
define a qualidade do áudio. 
Músicas em MP3 podem ter até 
320 Kbps, e, em WMA Lossless, 
até 940 Kbps. Depois de esco­
lher formato e bit rate, basta 
selecionar quais faixas serão 
copiadas e iniciar a conversão.

A seqüência descrita usou co­
mo base a versão 11 do tocador.

Para converter as músicas

para o formato Flac, use o 
Windows Media Player para 
copiar as faixas do CD no for­
mato WAV (sem perdas).

Depois, baixe e instale o 
conversor do Flac (grátis, em 
flac.sourceforge.net). Com o 
programa, basta selecionar 
um arquivo e clicar em Enco- 
de para fazer a conversão.

As músicas em Flac não 
tocam nativamente no Media 
Player. Para ouvir arquivos 
do formato, é preciso insta­
lar acessórios no tocador do 
Windows ou experimentar 
outras opções como o Song- 
bird (www.songbirdnest.com) 
e o Winamp (www.winamp. 
com). Músicas em MP3 e em 
WMA lossless são reconheci­
das normalmente por softs e 
por tocadores portáteis.

GLOSSÁRIO
O AAC é a evolução do MP3, 
com taxa de compressão alta 
e qualidade intermediária. É o 
formato usado pelo iPod

Bit rate é nome, em inglês, 
para taxa de bits, medida de 
qualidade do áudio digital. 
Alguns formatos usam taxas 
variáveis, com menos bits em 
trechos de silêncio

Os padrões para compactação 
de dados são chamados de 
codecs. O JPEG, o MP3 e o 
ZIP são os mais populares

Flac é a sigla (Free Lossless 
Audio Codec) que dá nome a 
um formato de áudio digital 
de baixa compressão e de alta 
qualidade

Home Theater é o conjunto 
formado por alto-falantes, 
subwoofer e aparelho cen­
tralizador. Os modelos mais 
comuns são os 5.1, com cinco 
caixas e um subwoofer

Lossless é a fusão das palavras 
loss (perda) e less (menos); o 
termo é usado para definir os 
formatos com baixa compres­
são e alta qualidade

Kbps é a abreviação de kilo- 
bits por segundo: a unidade 
de medida da música digital

O MP3 é o formato compres­
sor mais popular. Sua quali­
dade varia de acordo com a 
conversão

Subwoofer é uma caixa para 
reproduzir sons graves

O WAV é o formato de áudio 
sem compactação

O formato padrão do Windo­
ws Media Player é o WMA, 
que ganhou uma versão de 
alta fidelidade

http://www.songbirdnest.com
http://www.winamp


M A C A T U B A

Mudança na paisagem
Construção de barracão de reciclagem, centro social e incubadora de empresas 
mudam paisagem na região do Jardim Bocaiúva; obras devem ficar prontas em 60 dias

L E G I S L A T I V O

Vereadores 
aprovam  Procon

Kátia  Sartori

A construção de um barra­
cão de reciclagem, que já foi 
concluída, um centro social e 
de uma incubadora de empre­
sas está mudando a paisagem 
das ruas João Carlos Hueb e 
Santo João Malavasi, na região 
do Jardim Bocaiúva. A área 
onde antes havia apenas ma­
to e sujeira, começa a ganhar 
paredes. A previsão é de que 
os outros dois prédios fiquem 
prontos em até 90 dias.

O prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) defende 
que as obras terem se concen­
trado nos 'altos da cidade', co­
mo a administração se refere 
aos bairros periféricos, foi es­
tratégica. O objetivo era justa­
mente urbanizar a área, levar 
assistência social e começar a 
gerar empregos na região mais 
carente do município.

Antes do início das obras, 
grande parte do terreno foi limpa 
e algumas áreas começam a ser 
revitalizadas. Até um campo de 
futebol foi construído no local. 
O vereador José Célio Ferreira 
(PV) já pediu que Coolidge cons­
trua bancos ao redor do campo e 
também uma pracinha.

A primeira obra a sair do 
papel foi um barracão de reci­
clagem, construído para abri­
gar pelo menos 12 famílias 
de catadores que hoje sobrevi­
vem vendendo o que catam no 
lixão. O barracão custou mais 
de R$ 130 mil, ficou pronto no 
final do ano passado, mas até 
o momento não foi inaugu­
rado. Isso porque ainda falta 
comprar equipamentos como

Na sessão legislativa da 
segunda-feira 19, os verea­
dores macatubenses apro­
varam em votação única, 
projeto de lei de autoria do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), que autoriza a 
realização de convênio com 
o Procon (Fundação de Pro­
teção e Defesa do Consumi­
dor) para a instalação de um 
posto no município. O Pro- 
con de Macatuba vai funcio­
nar no terminal rodoviário 
Fernando Valezi Filho, junto 
com o Balcão de Empregos.

Sem nenhum projeto no­
vo, os vereadores apresentaram 
cinco indicações e votaram e 
aprovaram três requerimentos.

O vereador Antonio Rega- 
çoni (PR) solicitou a implan­
tação de canaletas para es­
coamento da água da chuva 
em algumas ruas do centro 
da cidade. José Célio Ferreira 
(PV) pediu a construção de 
uma praça na rua João Carlos 
Hueb, próximo à área onde 
estão sendo construídos a 
incubadora de empresas e o

centro social. Benedito Jor­
dão indicou a implantação 
de iluminação pública e cole­
ta de lixo em algumas ruas do 
Jardim Santa Felicidade.

José Antonio Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano, indi­
cou a realização de campanhas 
para a preservação do patrimô­
nio público, principalmente 
de bancos de praça, que cons­
tantemente são alvo de vanda­
lismo. Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) solicitou 
a limpeza do terreno existente 
entre a avenida Coronel Vir­
gílio Rocha e a rodovia Osny 
Matheus (SP 300).

REQUERIMENTOS
Os três requerimentos 

da pauta foram feitos por 
Pavão. Ele pediu a relação 
de servidores que traba­
lham na escola municipal 
Odila Galli Lista, a recupe­
ração de um barracão desti­
nado à empresa Buqmister 
e a instalação de antena pa­
ra retransmissão de sinal de 
TV no perímetro urbano.

Vista do terreno que recebe a construção do Centro de Referência em Assistência Social

esteira e bancadas. Segundo 
informações do chefe de Gabi­
nete, José Aurélio Paschoal, a 
prefeitura estuda a contratação 
de um profissional especiali­
zado na área ambiental para 
coordenar as atividades do 
barracão com os catadores.

O centro social deve custar 
R$ 150 mil e está sendo cons­
truído com recursos do pró­
prio município. O prédio vai 
centralizar todos os serviços e 
órgãos da Assistência Social, 
como a Casa de Brinquedos, 
CRAS (Centro de Referência 
em Assistência Social) e pro­

jetos de geração de renda, co­
mo o Saborarte.

A incubadora de empresas 
também começou a ganhar 
forma este ano. O galpão vai 
abrigar micros e pequenos 
empresários e deve ficar pron­
to em 60 dias. A administra­
ção está investindo quase R$ 
200 mil na obra que terá qua­
se mil metros quadrados. Me­
tade do dinheiro, R$ 100 mil, 
veio da Câmara de Vereado­
res e faz parte da devolução 
antecipada do orçamento de 
2005. O restante é dinheiro 
da própria prefeitura.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO- EX­
TRATO TER^O DE ALTE­
RAÇÃO 7 DO CONTRATO 
16-2006.CONTRATANTE: 
Município de Macatuba CON­
TRATADA: PETROBRAS
DISTRIBUIDORA S.A. FI­
NALIDADE: alterar à partir de 
20/03 o preço do óleo diesel, 
passando de R$ 1,6402 para 
R$ 1,6456/l. FUNDAMENTO 
LEGAL: art 65, II, letra “d”, da 
Lei 8.666/93 DATA DA ASSI­
NATURA: 20/03/07. 
Macatuba, 21 de março de 
2007.
COOLIDGE HERCOS JU­
NIOR Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES EXTRATO 
DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 
PROCESSO: 21-2007 CONTRATO:31- 
2007 CONTRATADA: DRUMMOND 
& ANDRADE LTDA VALOR: R$ 
49.990,00 ASSINATURA: 21/03/07 
OBJETO: reforma do Centro de Lazer do 
Trabalhador, para implantação de campo 
de malha, com fornecimento de mão-de- 
obra, materiais e equipamentos necessá­
rios VIGÊNCIA: 90 dias da ordem de 
serviços MODALIDADE: Convite (06­
2007) PROPONENTES: 03 
Macatuba, 21 de março de 2.007 
Coolidge Hercos Junior Prefeito Mu­
nicipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDI­
TAL 15-2007 AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO: 38-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba 
OBJETO: aquisição equipamentos de informática, 
destinados a diversos departamento da adminis­
tração, entrega única MODALIDADE: Tomada 
de Preços ENCERRAMENTO: 10/04/07 14:00
h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na 
Pref. Macatuba, a T.P. 14-2007, do tipo menor pre­
ço por item. Os interessados em participar deverão 
cadastrar-se na Prefeitura de Macatuba, até 05/04, 
às 12:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da 
Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e 
obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12­
45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 
horas, nos dias úteis. Quaisquer informações pode­
rão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone 
(14)3298-9811/3298-9832 
Macatuba, 21 de março de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

O Eco
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Empreendedoras
Empresárias de Lençóis Paulista e Macatuba ficam entre as 25 finalistas do Prêmio 
Mulher Empreendedora do Sebrae; premiação foi na segunda-feira 19, no MASP

Kátia  Sartori
Divulgação

Elas contaram sua história 
pela internet e foram escolhi­
das como destaques no Esta­
do de São Paulo. As empre­
sárias Flávia Helena Ceschini 
Príncipe, de Lençóis Paulista, 
e Maria Valdete Belphman 
Orti Lopes, de Macatuba, fi­
caram entre as 25 finalistas 
do Prêmio Mulher Empre­
endedora do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio a Micro 
e Pequena Empresa), na ca­
tegoria empresa, em etapa 
estadual. O objetivo do prê­
mio é presentear mulheres 
que transformaram sonhos 
em empreendimentos. No 
total, 238 exemplos de em- 
preendorismo entraram na 
disputa no estado. Em todo 
o Brasil, foram mais 1,7 mil 
inscrições.

A cerimônia de entrega 
dos certificados aconteceu na 
segunda-feira 19, no MASP 
(Museu de Arte de São Pau­
lo). Além das empresárias 
vencedoras, participaram da 
festa, Ivan Canduzin e Eliana 
de Jesus, agentes de desenvol­
vimento do PAE de Macatuba 
e Lençóis Paulista, respec­
tivamente. O presidente da 
ACE (Associação Comercial 
e Empresarial) de Macatuba, 
Evandro Manfio, também 
acompanhou a cerimônia.

Também na segunda-fei­
ra 19, foram apresentadas as 
empreendedoras seleciona­
das para a fase nacional do 
concurso, mas dessa etapa as 
empresárias da região fica­
ram de fora.

Lençóis Paulista foi re-

Ivan Canduzin, Valdete Belphman Orti Lopes, Eliane de Jesus e Flávia Helena Ceschini Príncipe

presentado pela empresária 
Flávia Helena Ceschini Prín­
cipe, de apenas 27 anos, pro­
prietária da escola de ensino 
infantil Novo Mundo. No 
município, foram feitas cinco 
inscrições.

Flávia conta que foi emo­
cionante poder estar entre as 
semifinalistas. A empresária 
lembra que o concurso foi 
apresentado a ela por repre­
sentantes do PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreende­
dor) de Lençóis Paulista no 
final do ano passado.

Segundo Flávia, a esco­
la Novo Mundo foi aberta 
há dez anos. Começou com 
16 alunos. Hoje, a empresá­
ria diz atender mais de 50 
crianças com idade entre um 
e cinco anos, em período in-

tegral. "Acredito que o jeito 
como comando a escola fez 
a diferença. Temos até nutri­
cionista. Fui bem realista na 
hora de contar a m inha his­
tória. Eu ainda tenho pouco 
para contar, mas cresci muito 
nesses 10 anos", comenta.

As candidatas ao prêmio 
foram orientadas a contar a 
sua história de empreendedo- 
rismo no site do Sebrae. Os 
relatos selecionados foram 
avaliados por um a comissão 
julgadora em duas categorias: 
empresas e grupos de produ­
ção. As empresas e os grupos 
foram visitados pessoalmente 
pela equipe técnica da comis­
são avaliadora, a critério do 
Sebrae em cada localidade, 
para ver de perto se a experi­
ência era mesmo real.

MACATUBA
Em Macatuba, a empresária 

selecionada para a fase final foi 
Maria Valdete Belphman Orti 
Lopes, da fábrica de confec­
ções Confemavi. Ela conta que 
jamais imaginou ficar entre as 
25 maiores empreendedoras. A 
história de empreendorismo, 
ela conta que escreveu meio às 
pressas. "Com a fábrica e dois 
filhos a gente não tem tempo 
para escrever. Só tem tempo de 
rabiscar", brinca.

A fábrica foi criada há dois 
anos e funciona no distrito 
industrial Mário Alves Nunes, 
em Macatuba. Atualmente, 
emprega cerca de 50 funcioná­
rias. Valdete explica que a Con- 
femavi fabrica peças em jeans, 
como calças, short e jaquetas 
para rede de lojas famosas.

Walter Sant’anna 
* 19/10/1960 
+ 15/03/2007

Missa de 7° dia 
e Agradecimento

A  fam ília  de Walter S a n t anna, com 
saudade, agradece as manifestações 
de pesar recebidas e convida a todos 
para participar da missa de 7° dia, 
que se realizará hoje, 22  de março, 

quinta-feira, às 19h30, no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, no centro 

de Lençóis Paulista.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos os interessados a participarem da Assembléia 
Extraordinária para a Eleição e Posse da Nova Diretoria e Conselho Fiscal 
para o Biênio 2007/2009 e para Mudança da Razão Social da Creche e Centro 
Educativo Dona Izabel Zillo, a ser realizada no dia 28 de Março do corrente 
ano, na sede da Entidade a Rua Bom Jesus, n.° 36, Vila de AlíTedo Guedes em 
Lençóis Paulista - SP, às 19 horas e 30 minutos.
Os interessados na apresentação de chapas deverão fazê-la, até 24 horas da 
Assembléia no endereço acima mencionado.
Lençóis Paulista, 20 de Março de 2007.
A DIRETORIA

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de Março de 2007. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 43,06.

COMUNICADO
J. CASTANHA SERRARIA - ME, torna público que recebeu da Cetesb, a 
licença prévia n°. 07001257 e a licença de instalação n°. 07002329 e está re­
querendo a licença de operação para serraria com desdobramento de madeira, 
sito à rua Augusto Pescarollo, 259, Distrito Indústrial, Macatuba/SP.

EDITAL DE CITAÇÃO de Cerâmica Palma de Ouro Ltda, prazo 30 dias. O Dr. Mário Ramos dos Santos, Juiz de Direito da 
2^ Vara da Comarca de Lençóis Paulista/SP. Faz saber que por este Juízo processam-se os termos de Cautelar de Sustação 
de Protesto 1549/01, movida por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, representada por seu sócio gerente Sandro Roberto 
da Silveira, contra Tokpeças para Tratores Ltda, que atualmente encontra-se em local incerto. Alega em sua exordial que: 
a autora já  manteve relações comerciais com a ré, consistente na aquisição de peças. Entretanto já  há algum tempo não o 
faz. Não obstante a atual inexistência das relações comerciais, a ré emitiu inadvertidamente, duplicatas frias em desfavor 
da autora, bem como as descontou junto as Instituições Financeiras, objetivando, claramente o levantamento de fundos. 
Em 10/01/01, a ré que havia emitido em desfavor da autora, 03 títulos n° 3077C; 3077; 3077, nos valores R$806,00, R$ 
836,00 e R$836,00 respectivamente, e descontado junto ao Banco não conseguiu seus respectivos regastes. Os títulos 
foram então encaminhados ao 1° e 2° Cartório de Notas dessa Comarca, apontados e protestados. A autora somente tomou 
conhecimento de que constavam protestos em seu nome após lhe haver sido negada uma compra em razão de restrições em 
seu cadastro. Desse modo não resta a autora outra alternativa senão ingressar com a presente demanda. Diante do exposto 
requereu o autor a concessão de tutela antecipada para suspender os efeitos do protesto e das inclusões da autora no órgão 
de proteção ao crédito a citação da ré por carta, na pessoa do repr. legal, a procedência legal a procedência da ação para 
fim de cancelar os títulos supra mencionados, bem como de tomar definitivo os efeitos concedidos na tutela antecipada, 
além de condenar a ré no pagamento das custas processuais e honorários advocatícios; Protestou-se pela produção de 
todos os meios de prova admitidos, depoimento pessoal da ré, oitiva de testemunhas juntada de novos documentos: Valor 
da causa R$2.448,00. E, como não foi encontrada por ocasião da citação, expede-se o presente, prazo 30 dias, findo o 
qual será por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, considerada, citado da ação, cuja inicial está acima transcrita; intimado para, 
no prazo de 5 dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros o fatos alegados pela autora; 
intimado do deferimento da liminar que foi concedida por decisão do MM Juiz aos 29/10/01 que determinou a suspen­
são dos efeitos do protesto protoco lado n° 48798 (livro 193 fls144 n.3077) valor R$ 836,00. Lençóis Paulista, 16/03/06.

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 
CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO JUDICIAL / SEÇÃO CÍVEL 

EDITAL DE PRAÇA

A Doutora Ana Lúcia Aiello Garcia, MMa. Juíza de Direito da Primeira Vara desta 
cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc... 
FAZ SABER que, no próximo dia 27 de Março de 2007, às 14:00 horas, à porta 
do Edifício do Fórum desta Comarca, sito na Av. Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, 599, Centro, será levado a público, pregão para a venda e arrematação, por 
preço não inferior da avaliação que é de RS 318.961,99 (Trezentos e dezoito mil, 
novecentos e sessenta e um reais e noventa e nove centavos), nos autos da ação 
Carta Precatória n.2.218/06 (oriunda da 3“ Vara Cível da Comarca de Araça- 
tuba/SP.), extraída dos autos de Execução, promovida por LUIZ ANTONIO 
BRAGA contra COOPERATIVA HABITACIONAL DA GRANDE ARAÇA- 
TUBA-COHATUBA, o(s) seguinte(s) bem(ns) penhorado(s) consistente(s) em: 
“Um (01) sítio agrícola, com área de 157.790,82 metros quadrados, ou seja, 
15.779089 hectares ou ainda 6.52028 alqueires paulistas, situado no município 
de Lençóis Paulista/SP., no lugar denominado Fazenda Corvo Branco, matri­
culado junto ao Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Lençóis Pau- 
lista/SP. sob n.18.306.” avaliado em RS 318.961,99, em janeiro de 2007. O valor 
do bem acima descrito será atualizado por ocasião da praça. Dos autos não consta a 
existência de recurso ou causa pendente de julgamento. Caso não haja licitantes na 
praça acima, fica designado o próximo dia 10 de Abril de 2007, às 14:00 horas, 
para a segunda praça, cuja arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, não po­
dendo a arrematação ser inferior ao valor da avaliação. Fica o executado qualificado 
acima, intimado da designação acima, por intermédio deste, caso não seja encontra­
do para intimação pessoal. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será afixado no local de 
costume deste Juízo e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 26 de fevereiro 
de 2007. Eu, (a) Valdecila Castelhano da Silva, matr.307.878, escrevente, digitei. Eu 
(a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matr. 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello Garcia
Juíza de Direito
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Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os 
interessados a participarem 
da Assembléia Extraordinária 
para a Eleição e Posse da Nova 
Diretoria e Conselho Fiscal 
do Centro Educativo Dona 
Therezinha Aparecida de Jesus 
Ribeiro Ramos para o Biênio 
2007/2009, a ser realizada no 
dia 29 de Março do corrente 
ano, na sede da Entidade a Rua 
Bahia, n.° 290, Vila Cruzeiro 
em Lençóis Paulista - SP, às 19 
horas e 30 minutos.
Os interessados na apresentação 
de chapas deverão fazê-la, até 24 
horas da Assembléia no endereço 
acima mencionado.
Lençóis Paulista, 20 de Março 
de 2007.
A DIRETORIA

Publicado no jornal O Eco, no dia 
22 de Março de 2007. Na página A3. 

Valor da publicação R$ 51,49.

OFICIALA DO REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE LENÇÓIS PTA -  SP 
EDITAL DE LOTEAMENTO

(Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979)

A Bacharel ROSELY RODRIGUES, Oficiala do Registro de Imóveis e Anexos desta Comar­
ca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo.

FAZ SABER a todos os interessados que a empresa MARIA LUIZA COMÉRCIO E EMPRE­
ENDIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ n° 03.101.127/0001-95, com sede na Rua Salustino 
Garrido, n° 121, na cidade de Jaú, Estado de São Paulo, representada por seu procurador Dr. 
João Geraldo Paghete, brasileiro, casado, advogado, portador do RG n° 20.060.989-SSP-SP e 
CPF MF n° 094.211.028-51, residente e domiciliado na Rua João Ataliba de Arruda Botelho, 
n° 240, centro na cidade de Jaú, Estado de São Paulo, depositaram neste cartório os documen­
tos necessários exigidos pelo artigo 18 de Lei Federal n° 6.766, de 19 de dezembro de 1.979, 
para o registro de um loteamento denominado “JARDIM MARIA LUIZA II”, tendo acesso 
pela Rua Aracy Lourdes Moretto Vacchi, Rua Edgar Príncipe Penhafiel, Rua Antonia Foga- 
nholi Pacccola, Rua Umberto Peregrino, confrontando ao Norte com Jardim Maria Luiza I, ao 
Leste com Córrego Água da Prata, ao Sul com Jardim Monte Azul e a Oeste com o Antonio 
José Paccola e Outros, formando a área total de 97.685,75 m^, havido pelo R.4 da matrícula 
n° 16.396 - Livro 2-RG do Registro de Imóveis desta Comarca de Lençóis Paulista-SP. O 
loteamento contém 97.685,75 m^, dividido em 09 (nove) quadras, designadas pelos números 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20 e estas subdivididas em 275 lotes, a saber: 1) áreas de lotes 
= 275 unidades = 56.705,18 = 58,05%; 2) áreas públicas = sistema de vias = 28.485,98 m  ̂= 
29,16%; 3) Áreas Institucionais (equipamentos comunitários) = 2.019,02 = 2,07%; 4) Espaços 
Livres de Uso Público: áreas verdes = 6.499,09 m  ̂= 6,65%. Área verde não edificante e não 
impermeab. 3.976,48 = 4,07%. Total da Gleba 97.685,75 m^ = 100%. Destina-se a uma zona 
residencial e/ou comerciais e foi aprovada pela Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
pelas demais repartições competentes. Para garantia da execução das obras de infra-estrutura, 
a proprietária deu em garantia outros imóveis. E, para que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital que será publicado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data de última publicação, 
tudo nos termos do artigo 19 da citada Lei Federal n° 6.766. Lençóis Pta, 17 de Março de 2.007. 
Eu, Isaias Rando Júnior, Oficial Substituto, digitei. A Oficiala______________________ (RO­
SELY RODRIGUES).

http://www.rogete.com.br
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Derrota
inesperada
Lençóis Paulista estréia na Copa TV TEM 
e perde para Igaraçu do Tietê por 5 a 4; 
amanhã, jogo é contra Cerqueira César

Da  r edação

A estréia da equipe UME/ 
Safra Sul, que representa Len­
çóis Paulista na nona edição 
da Copa TV TEM, não foi das 
melhores e os comandados 
do técnico Raul Ramos da Sil­
va perderam pelo placar de 5 
a 4 para Igaraçu do Tietê. O 
jogo foi realizado no giná­
sio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, na 
noite da terça-feira 20. Outros 
dois jogos marcaram a roda­
da sediada em Lençóis. Agu­
dos empatou em 2 a 2 com a 
equipe de Aparecida de São 
Manuel e Itatinga venceu São 
Manuel por 4 a 3

Em jogo movimentado, 
Lençóis abriu o placar aos 
quatro minutos com Elton co­
brando pênalti. Dois minutos 
depois, Tiago empatou. O jo­
go era lá e cá e, em grande jo­
gada, Renan tocou a bola para 
Felipe que colocou a equipe 
lençoense em vantagem.

Após o segundo gol, a 
UME/Safra Sul teve inúmeras 
chances de ampliar o placar. 
Numa delas, Juninho passou 
por dois adversários e bateu 
para o gol exigindo grande 
defesa do goleiro Fernando.

Apesar do bom momento, 
quem marcou foi a equipe de 
Igaraçu do Tietê, aos 14 mi­
nutos, com Geovani. A vira­
da veio aos 17 minutos com 
o gol de Rodrigo. O primeiro 
tempo fechou em 3 a 2 para a 
equipe visitante.

Logo aos cinco minutos do 
segundo tempo, Juninho em­
patou para Lençóis. Depois de 
um drible desconcertante em 
cima de Carlos Alberto, saiu 
na cara do goleiro e bateu for­
te, sem chances de defesa.

Mas os atletas de Igara- 
çu souberam aproveitar as 
chances e conferiram mais 
dois gols. Márcio marcou 
aos 9 e aos 17 minutos. O 
quarto gol lençoense foi as­
sinalado por Juninho que 
deu números finais a parti­
da: 5 a 4 para Igaraçu.

A UME jogou e perdeu 
com Adolfo, Elton, Felipe, Re- 
nan e Tiago. O técnico Raul 
utilizou ainda em quadra os 
atletas Juninho, Sauro, Drau- 
sio, Fran e Jeferson.

Para ainda sonhar com 
a classificação, a UME/Safra 
Sul precisa vencer Cerquei- 
ra César am anhã à  noite, no 
Tonicão. A partida está m ar­
cada para às 22h. No primei-

Equípe de Agudos, que empatou o primeiro jogo, e entra em quadra amanhã contra Avaré, no Tonicão, às 21h

Agudos empata com Aparecida
A equipe de Agudos, do 

técnico Ricardo Vitório, em­
patou em 2 a 2 com Apare­
cida de São Manuel. O jogo 
marcou a estréia das duas 
equipes e aconteceu na terça- 
feira 20, no ginásio de espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão.

Logo no começo do jogo, 
o goleiro Miguel, de Agudos, 
quase abriu o placar com um 
chute forte que passou ras­
teiro no canto esquerdo do 
goleiro Rafael, de Aparecida. 
A primeira chance de gol da 
equipe de Aparecida foi aos 
11 minutos, com Giovani. Ele

ro jogo da rodada, às 20h, 
Barra Grande encara Barra 
Bonita e, em seguida, Agu­
dos pega Avaré.

MACATUBA
Amanhã, às 20h, no giná-

passou pelo goleiro Miguel e 
na hora de concluir chutou 
para fora. Aos 14 minutos, 
Giovani não perdoou e abriu 
o marcador. Após o gol, Apa­
recida dominou, mas num 
descuido da zaga cedeu o 
empate. O gol foi assinalado 
por Daniel.

Aos oito minutos da eta­
pa final, Fabrício aproveitou 
a bola rolada em cobrança 
de falta por Marciel e bateu 
forte no meio do gol de Rafa­
el. O gol de empate de Apa­
recida saiu aos 14 minutos, 
em bela jogada de Marcos.

Agudos jogou e empatou

sio Umuarama, em Bariri, a 
equipe de Macatuba encara 
Arealva pela segunda rodada 
da copa. Para se garantir na 
próxima fase, Macatuba pre­
cisar vencer, já que perdeu na 
estréia para Jaú por 4 a 2.

com Miguel, Fabrício, Car­
los, Robson e Geraldo. O téc­
nico Ricardo Vitório também 
colocou em quadra os atletas 
Marcelo Leandro, Edmilton, 
Daniel, Luciano, Robson e 
Marciel. A equipe de Agudos 
volta a jogar amanhã, às 21h, 
no Tonicão, contra Avaré.

SÃO MANUEL
Na segunda partida da 

noite, a agremiação de Ita- 
tinga bateu São Manuel pelo 
placar de 4 a 3. Os gols de 
Itatinga foram assinalados 
por Antonio Marcos, aos 
11minutos, e Marcos Josenil-

do, aos 13 do primeiro tem­
po. No segundo tempo, An- 
tonio Marcos, aos 12 minu­
tos, e Anderson Carlos, aos 
20, sacramentaram a vitória 
da equipe itatinguense. An- 
derson marcou os três gols 
de São Manuel.

A equipe de Itatinga joga 
em casa amanhã, às 22h, no 
ginásio municipal Jaury de 
Toledo. Já São Manuel joga 
na terça-feira 27 contra a 
representação de Pardinho. 
A partida está marcada pa­
ra às 22h, no ginásio de 
esportes de Aparecida, em 
São Manuel.

Borebi bate Pratânia e pega Areiópolis amanhã
A equipe de Borebi estreou 

com vitória na nona edição da 
Copa TV TEM de Futsal. Em pa^- 
da realizada na noite de terça-feira 
20, no ginásio de esportes Gover­
nador Mário Covas, em Borebi, a 
equipe da casa bateu Pratânia pe­
lo placar de 2 a 1. Os gols de Bo- 
rebi foram marcados no primeiro 
tempo, aos nove minutos com 
Ronaldo e aos 15 minutos por 
Athanásio. Gregório descontou 
para Pratânia na etapa final.

Borebi jogou e venceu com 
Adilson, Ronaldo, Neguinho, 
Juliano e Romilton. Entraram 
no decorrer da partida os atle­
tas Athanásio, Carlinhos, Na- 
zão e Emerson.

Amanhã, a equipe de Borebi, 
comandada por Reginaldo César 
Martins, viaja até Itatinga para 
encarar a equipe de Areiópolis. A 
partida está marcada para às 20h 
no ginásio municipal de esportes 
Jaury de Toledo. Nesta partida a 
equipe borebiense precisa apenas 
de um empate para prosseguir 
na copa. Borebi está no grupo 17 
junto com Areiópolis e Pratânia.
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TEFPAN SALMÃO GRELHADO

2 PESSOAS R$ 40,00
S U S H I

HOSSOM AKI MISTO  
16 UNID. RS 1 2 ,0 0  

C A LIFÓ R N IA  URAMAKI 
8 UNID. RS 1 2 ,0 0  

SKIM  URAMAKI 
8 UNID. R S  1 2 ,0 0

NOVIDADE 
DISK RODÍZIO

IT EN S  LIMIT. R S  3 S , 0 0

- /> ■» • - Ím

giro
^  social

No Pesqueiro Reis, em Vanglória, o 

forró animou a galera. Veja também 

que passou pela Quinta Santa Cecília, 

Lanchonete Quero Mais e Forró Para 

Todos em Lençóis Paulista.

Óculos de Sol • Óculos de Grau 
Lentes em geral • Jóias 

Câmeras fotográfíois e Relógios

Óculos de sol com lentes UV

A V IS T A

R$ 35,00
ou 2 POR r

R$ Ml,00
APROVEITE!

Preços ò vista com 15% de desconto 
ou em até 6 vezes a prazo 

Rua 13 de Maio, 683-C • Centro 
Agudos* F.(14)3261 1932 

(14) 3261 3616

l*osto Cliiin*:iscíiri:i AVorldo

SUPER PROMOÇÃO 
NO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665

DISK 3263-0337MARMITEX

A

MARCENARIA 
DO AMARILDO

Q ít .o i'd < 4 ^  j

a a / ^ m

Faça um orçamento 

sem compromisso.

Rua Virgílio Boranti, 147 
Jardim Cajú I

( 14) 3263-1912 
( 14) 9715-4168

Grandil
Jiò:iÉaSiM b:o:iiibja^

Entre outras delícias
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